
 

 

 
 

“...O POVO É REFEM DE FORÇAS MENOS VISÍVEIS, PORÉM 

IGUALMENTE NEFASTAS...” 

Liberdade: Lucro ou Prejuízo? 

 

Como anda a liberdade do cidadão brasileiro depois da ditadura e na época da 

globalização? A resposta é subjetiva, pois as liberdades desejadas em outras épocas estão 

tornando-se problemas. 

 

Durante o período militar da ditadura do Brasil, entre 1964 e 1985, a liberdade do 

povo foi, de diversas maneiras, tomada em nome da ordem e do controle total sobre a 

população, já que a um governo militar não interessa que o povo seja livre para pensar e 

fazer. 

 

Com o fim da ditadura, em 1985, findaram-se as torturas, houve a anistia geral e 

a economia foi aberta para importação de diversos bens de livres para expressar seus 

pensamentos, o que contribuiu para o uso comunicações. Quanto à economia, o Brasil 

está cada dia mais dependente do exterior, devido à venda das grandes estatais para 

empresas estrangeiras, e a uma sempre crescente influência do dólar. 

 

Assim, o fato é que uma situação de falta de liberdade resultante do controle direto 

do governo, foi substituída por outra, na qual o povo é refém de forças menos visíveis, 

porém igualmente nefastas: a falta de poder econômico e a ignorância. 
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